
 

 
 

 

FORMAÇÃO PARA DOCÊNCIA (ICS-DM015) 
 

Disciplina Obrigatório M e D – Carga Horária 90 horas – 3 créditos –  

Quartas-feiras de 9 às12hs. Início: 7/3/2012 - Término 20/6/2012 
 

Docente Responsável: Dra. Adriana Cavalcanti de Aguiar 

 
Ementa:  

Estudo dirigido de bibliografia temática sobre a atividade docente, com ênfase no ensino superior, 
contemplando as seguintes temáticas: universidade e ação docente; currículo e processo ensino 
aprendizagem, planejamento e avaliação educacional. 
 

Método: 
Exposição dialogada liderada pelos alunos. 
 

Avaliação: 
Fichamento de Zabalza (2004). Entrega em 25 de abril. [referência bibliográfica, síntese do 
conteúdo, citações-chave, critica]. 
Apresentação presencial individual (20%). 
Trabalho Final (60%). O trabalho final constará de uma apresentação em grupo de tema afim à 
disciplina ou proposta de módulo ou disciplina na área da comunicação ou da informação 
científica e tecnológica em saúde. 
 

Programa: 
 

7 de março Apresentação da disciplina. Dinâmica e 
Avaliação. Divisão dos grupos. 

Zabalza 2004 

14 de março Introdução ao ensino superior 
  

Anastasiou 2003 

21 de março Introdução aos Estudos do Currículo Lopes 2008 

Silva 1993 

28 de março Métodos Ativos de Ensino-aprendizagem Berbel 
Moreira 

4 de abril Integração Ensino-Pesquisa-Extensão na área 
da saúde 

Albuquerque et. al. 2008 
Moita e Andrade 2009 

11 de abril Preparação Trabalho Final (1)  

18 de abril Estudo Dirigido: o fichamento Eco 

25 de abril Educação permanente 
Entrega do fichamento 

Ribeiro e Motta s/d 
Mennin e Ribeiro 2010 

2 de maio Educação à Distância Mill 2010 
Valente 2010 

9 de maio Preparação Trabalho final (2)  

16 de maio A Pesquisa na prática Docente Diniz-Pereira e Lacerda 2009 

23 de maio Avaliação na Educação Supeiror Marques 2011 

30 de maio Avaliação na Educação Superior Villas-Boas 2007 
Ribeiro 2011 

6 de junho Preparação Trabalho Final (3)  

13 de junho Apresentações dos Alunos 
 

 

20 de junho Apresentações dos Alunos 
Avaliação do Curso 
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